
ATA DA 166% SESSKO ORDIEARIA D0 CONSELHO

DO CENTRO DE HUMANIDADES DA UNIVERSIDADE

FEDERAL DO GEARA.

A08 8 (cite) dias do mes de maio de 1991 (mil nove-

oentos e noventa e um), 53 16 (degasseis) horas, na Sala de Reu-

niEes, sob a presidéncia do Senhor Diretor Professor Francisco Be—

berto Souaa de Oliveira, realieou-se mais uma sesséo ordinéria do

Conselbo do Centre de Humanidades—UFC, contando com a presenga dos

Senheree Censelheiros: Maria Bruhilda Telles de Seuza, Viee—Eiretg

ra do Centre; René Teixeira Barreira, ex—Diretor do Centre; Ana

Maria Sé de Carvalho, Representante do Departamente de Comunicaeéo

Social 9 Biblioteconomia; Adelaide Maria Gengalves Foreira, Chefe

do Departamenro de Ciéncias Sooiais e Filesofia; Sebastiaoýmeberte

Landim.e maria Neusa Guedes Barres, Chefe e Suylente do Departameg

to do Literatura; maria do Lourdes Saute Dias Eranoe Arthaud, Re-

presentande a Chefs do Departamento de Letras Estrangeiranusravo

Alberto Pereira de Mbura, Chefe em exaroicio do Departamente de

Psicologia; maria Amelia Almeida da Silva, Coordenadora do Curse

de Biblioteconomia; maria de Fétima Bandeira de Paula, oeoreenaee—

ra do Curse de Cemnnioaeýo Social; Francisca Nýbia Hogueira, Coerh

denadora do Curso de Letras; Luis Tavares Junior, Coerdenador do

Curso de mestrade em.Letras; Maria Dulce Sousa Castele, Ceerdenav

dora Geral dae Cases de Cultura Eetrangeira; Manuel Pereire da

Silva Janier, Representando 0 Centre Académico de Histéria; Ana

Eerie Almeida marques, Representando 0 Centre Académico do Psi—

eolegia. ' *

Havando quorum regimental, a Presidencia. deolarou

aberta a sessae 9, com aquieseencia do Censelhe de Centre, inoluia

no item I da pauta a matéria que trata da "Precéria Condieýo do

Centre de ýhmanidades" — limgeza, ilaminagýe e seguranga. Em se-

guida, 0 Professor Roberto Oliveira dietribuiu, enire es Cause—

lheiros, Ofieios n9 65/91, da.Diretoria deste Centre enoaminhadeae

Magnifico Reiter, ende relata, de forma pormenoriaada, todae as
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dificuldades pelas quais vem passando, hé muito tempo, 0 Centre do

Humanidades, prejudicando.sensivelmsnte o bom.funcionamento as

sass atividades escolares. No que se refers ao item seguranga, 9

Professor Roberto Oliveira infoxsmu.gue 0 Campus do Beniica se enr

contra totalmente desprotegido, exposto a viruléncia do arrombadow

res (furtos em préaios, sslas de aula e carros) e a prética do

violéncia sexual. Estas ocorréncias se agravam a cada dia, atin—

gindo um nivel nunca antes imaginado, pondo em.risco é Vida da

oomunidade universitéria. Na ocasiýo, forsm citados, poles eonse-

lheiros, inýmeros fates, antigos e atuais, ocorriaos nests Oamyus.

O Conselheiro Geraldo Jasmine salientou, qua diante a tantos aconr

tscimsntos causadores do graves prejuizos materiais e morais, o

que mais estranha é que, até hoje, nenhuma providéncia foi tomada

no sentido de solucionar 0 problems. Dado o exposto, foi demonstrg

da indignagao por parts dos presentes,o qua promoves intensa dis-

cussýo em torno do assunto. Terminada a discussao, o Conselho de

Centre deliberou o seguinte: — convidar o Magnifico Reitor, Pro-

fessor Eaimundo Hélio Leite, o Pr6~Reitor de Planejamento, Pro-

fessor Roberto Cléudio Frota Beserra e o Superintendents do Plane-

jamento Fisico e Bperagýes, Professor Joaquin Aristides as Oli-

veira para, conjuntamente com os éonselheiros deste Centre, discu—

tirem a questéo e identificarem alternativas capases de tranqui—

lisar toda a comanidade. Vale;ressaltar qua este convite jé foi

encaminhado,'através do oficio n9 69/91, do 09.05.91, so magnifies

Reitor. A data dessa reuniýo seré “definida oportunamsnte.

SEGURDA MATERIA: "Proposta do Governo sabre Una Hbva

Politics para o Ensino Superior Brasileiro". O Conselhsiro Bsné

Barreira relatou a matéria, acrescentando qua apés amyla discussao

sobre o assunto por todos os decentes do Centre de Humanidades e

manifestagges destes através dos respectivos Departamentos, foram

tiradas posigýes as quais, apés terem side debatidas e consolida—

das em trés reuniýes so Gonselho do Centre, chegou-se a seguinte

conclusés: l) rejeitar, aesqualificando politicamente a proposta
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do Governo pelas enumeradas razées:1.l) 0 earéter pdblico e a fun-

9a. social da Uhiversidade inýo s50 consideradas na proposta do

EEC. Procura adequar as IRES ao modelo das Instituigaes Privadas

do Ensino Sugarior; 1.2. A proposta do EEG se refere exclusivamente

as IFES, deixando de lado as instituigýes privadas; 1.3. Expansao

da redo privada, reaponsavel par 2/3 das vagas; 1.4. A concepgéo

do Uhiversidade do Govarno é marcada pela dissociagéo entre 0 any

sine, a pesquisa e a extenséo; 1.5. A proposta do Governo é ama

estratégia para atropelar a tramitagao da EBB no congresso Naciond.

resultado de todo um processo de negociagýo envolvendo os partidos

politicos e mais de 40 entidades nacionais; 1.6. o exame do habil;
tagao profissional, se aprovado no Congresso Nacional representaré

um atestado de incompeténcia das IFES; 1.7. Com 0 servigo civilobgi

gatério o Governo pretende implanýar o ensino page nas IFES; 1.8.

O gonverno confunde propositadamsnte a autonomia de gestýo finan—

ceira dos recursos due 0 Estado tom obrigagýo de aloear nae IFES

Fara qua elas possam desemyenhar suas fungýes de engine, pesquisa

e extensýo, com a autonomia para gerar recursos préprios; 1.9. 0

Governo néo define o caréter do ante juridico que deveré substitu-
ir o atual estatuto das IRES (autarguias e fundag5es); 1.10. A prg

posta de avaliagao do Governo nEo visa a melhoria das IFES poiS'mmn

um forte caréter punitive. As melhores universidades se tornaýþacg

da veg melhofes e as demais se‘tornarýo meras escolas do 39 gfýý,

a example das instituigaes privadas; 1.11. O governo propae ainda

o fim da isonomia salarial, conquista da categoria docente; 1.12.

N50 se resolve o problema da qualidade de ensino de graduagýo com

o exams de habilitagéo profissional mas Sim através de uma poli-
tioa de qualificagýo do corpo docente, da melhoria dos programasde

monitoria e de iniciagao é pesquisa, de uma yolitica deassiaténoia

a0 estudante, da avaliagýo académica e da participagao dos estudag

tea em projetos do pesquisa e extenséo; 1.13. N50 compete a Univeg

sidade fiscalizar o exercicio dos profissionais, mas aim a outras
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instituigges. A mslhor maneira da Uhiversidade protejer a sociedar

de dos mans profissionais é formérlas com competéncia; 1.14. 0 go-

verns critics as IFES, as quais nega os recursos necessérios e

ignora as instituigýes privadas,235 quais sustenta através de

výiios mecanismos, como o crédito educative. As universidades pri—

wsdas embora sejam.uma concessýo do Estado n50 sac oontroladas,

avaliadas pelo MEG; 1.15. Devemos defender a alocagéo de recursos

pýblicos somente para a Educagao Pýblica; 1.16. Em vez deimplantar

o servigo civil obrigatério o governs deveria dotar as universi-

dades de recursos para a implantagýo de importantes projetos de

sxtenséo, env01VQndo programas de estégio, inoluéive no meio rural

0 estégio deve se dar durante a formagýo e nýe apés. 2) privilegi—

ar a LDB e concentrar esforgos na a950, junta a0 Congresso NacionaL

encaminhando propostas de smendas que atualizem e que aperfeigoem o

texto em discussýog 3) do proper ao MEG que encaminhe as matérias

eonstantes da “Proposta de uma Nova Politics para o Ensino Supe-

rior", para discussao integrada é EBB 9 gas atue no sentido de

acsleragao de sua tramitagýo. Terminada a explanagao, a matéria

obteVe aprovagao unýnims do Conselho de Centre. Nada mais havendo

do que tratar, a Presidéncia agradeceu o comparecimsnto dos pre—

sentes e declarou enoerrada a sessao, da qual, para.constar, eu

Dulce Maria Custédio þo Amaral, Secretaria, lavrei a presente Ata,

por mim subscrita, a qual depois as lids e aprovada, vai assinada

pelos presentes....


